




Prólogo

Helena era uma estudante universitária e cursava o 
terceiro semestre do curso de jornalismo em uma boa uni-
versidade da cidade de São Paulo. Garota bonita, inteligente, 
carismática, na plenitude dos seus dezenove anos de idade e 
de personalidade forte, aos poucos, começou a se envolver no 
mundo das drogas. 

Desde a época do ensino médio, quando frequentava 
as chamadas “baladas”, tinha o costume de consumir eventu-
almente alguns drinks como uísque ou vodca. Em uma dessas 
festas, teve sua curiosidade aguçada por ver alguns de seus ami-
gos fumarem cigarros de maconha, também conhecidos por 
“baseados”. Não demorou muito para que a jovem experimen-
tasse o tal cigarro e após algum tempo conhecesse a cocaína e 
assim começasse a utilizá-la, ao invés da já conhecida erva. 

Inicialmente, todas as vezes que havia algum evento 
festivo lá estava ela, em companhia de alguns dos colegas de 
classe, a consumir o pó branco. Aos poucos, resolveu fazer uso 
da droga fora de ocasiões festivas, como em véspera de provas, 
achando que dessa maneira ficaria mais “ligada” para estudar.

Quando se deu conta, utilizava tal substância pelo me-
nos três vezes por semana. Por sentir igualmente atração por 
bebidas alcoólicas, não era raro a combinação das duas substân-
cias: álcool e cocaína.

Nos últimos meses, sua mãe, viúva, percebia que tanto 
o humor quanto o comportamento da filha única haviam mu-
dado, e tinha quase certeza de que o motivo era um só: o uso de 
drogas. A desolada progenitora precisaria, então, tomar alguma 
decisão. Precisaria agir!





Capítulo 01

Obsessão

Sozinha no seu apartamento após consumir razoável 
quantidade de vodca, Helena, aproveitando a ausência da mãe, 
decidiu apanhar o papelote de cocaína que havia ganhado de 
um conhecido, Heitor. Como ela mesma dizia, estava “fissu-
rada” de vontade de consumir o pó. Revirou a bolsa e nada de 
encontrar. Remexe daqui, mexe dali e nada. Não teve dúvidas: 
virou a bolsa de cabeça para baixo sobre sua cama, esvaziando-a 
totalmente. Na cama, vários objetos e miudezas femininas, mas 
nada do papelote. Enfurecida, ligou para o rapaz. 

– Cadê o pó que tava na minha bolsa, seu maldito?

– Calma aí, Lena. Tive de pegar de volta pra fazer um 
acerto. Os mano tão me encostando na parede. Tô com uma 
dívida de mais de quinhentos paus, se eu não acertar essa conta 
os caras vão me apagar.

– Como você mexe nas minhas coisas? Tô na fissura, 
meu! Você mostra o doce pra criança e depois tira? 

– Calma, princesa! Bateu desespero. Depois pensei 
melhor e vi que pra quitar essa encrenca com o Breno precisaria 
de muitos papelotes.

– Então, mano. Tirou de mim à toa. Cadê o papelote?

– Ainda tá comigo.

– Vem pra cá, então. A gente conversa pra tentar resol-
ver essa parada. Tô precisando dar um “tiro”.

– Tá bom, princesa. Tô perto. Chego rápido.
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* * *

Inês, senhora distinta, de razoável posição social, que 
vivia de uma boa aposentadoria do falecido marido, andava 
muito desolada da vida. Resolveu, então, naquela tarde acei-
tar o convite da amiga Maristela e ir ao seu apartamento para 
uma conversa. Desde que fi cara viúva, havia quase treze anos, 
notava em sua fi lha única índole duvidosa e personalidade di-
fícil. Nos últimos dias havia descoberto seu envolvimento com 
drogas ilícitas, e sua melhor amiga, ao tomar ciência da situ-
ação, prontamente ofereceu ajuda. Após muito conversarem, 
Inês desabafou:

– Eu sou a maior culpada pelo que está acontecendo, 
Maristela! Desde que perdi meu marido não tive pulso fi rme 
para segurar Helena.

– Não se culpe, Inês. Não pense no passado! Como 
já disse, vamos ver o que podemos fazer para mudar tudo isso.

– Estou passada, minha amiga. Já não basta eu ter con-
vivido com os problemas de alcoolismo do meu falecido mari-
do? Acho que Helena teve a quem puxar.

– Não fale isso, Inês! Ao falar do seu companheiro que 
não vive mais neste mundo, direciona energias ruins para ele. 

– Ele também é culpado! Tenho ódio quando penso 
nisso!

– Dessa forma, sem saber, você obsidia seu marido. 
Mude sua cabeça, Inês! Por que você não aproveita e não me 
acompanha hoje ao Centro Espírita de que te falei? Pensei em 
te levar assim que me ligou e me contou tudo. Assim, poderá 
ajudar a sua fi lha e a você mesma. 

Inês emudeceu e fi cou pensativa. Sua amiga Maristela 
já havia por outras vezes feito o mesmo convite. Ela frequentava 
um Centro Espírita chamado Obreiros da Nova Era, localizado 
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a vinte minutos de carro de sua residência, onde comparecia to-
das as terças-feiras, para ouvir uma palestra e receber um passe.

– Vou aceitar seu convite, Maristela. Sei que você vai 
hoje, porém, só poderei ir na semana que vem. Quero voltar 
logo para casa, pois percebi que agora Helena tem feito peque-
nos furtos, estão sumindo valores da minha carteira. Nem ando 
mais com tanto dinheiro e tenho usado cartões. Quero ter uma 
conversa séria com ela. 

– Vá com calma com sua fi lha, amiga. Mas fi carei feliz 
se me acompanhar na próxima semana. Se ela fosse seria me-
lhor ainda. Independentemente disso, vou colocar o nome dela 
nas vibrações e orarei por ela quando estiver lá. Tudo ajuda.

– Certamente, Maristela. Não sei como agradecer. 
Quando mais jovem, frequentei um centro espírita no interior 
e apreciava muito.

– Você vai gostar de lá. Há pessoas maravilhosas, como 
o Sr. Octávio, o palestrante, e tantas outras.

– Estarei lá sim. Preciso ir agora, Maristela! Quero vol-
tar logo para casa.

* * *

O interfone acabava de anunciar a chegada de Heitor 
no prédio de Helena. Ela, imediatamente, autorizou sua entra-
da. Ao subir e perceber que a jovem morava em um edifício de 
classe média alta, ele teve uma ideia, pois imaginou que Helena 
pudesse ajudá-lo a quitar suas dívidas com os “fornecedores”. 

 – Que prédio bacana o seu, hein, Lena? Eu aqui atrás 
de 600 paus e você é a maior cheia da grana?

– Eu? Tu tá de brincadeira, né? Sou dura. A velha tem 
é patrimônio e nem sei se grana ela tem. E a carteira dela nunca 
tem mais de cem reais. Cadê o papelote?
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– Pô, Lena! Tô com problema sério.

– Tá aqui cento e cinquenta reais. É tudo que eu te-
nho. Você sabe que vivo de mesada e ainda não trampo. 

– Você não tem conta em banco, cartão de crédito ou 
sei lá?

– Que nada! Minha mãe diz que enquanto eu não ter-
minar a facul vai continuar tesourando tudo.

– Que osso! 

– Dá o pó. Daqui a pouco a velha chega.

Assim que Heitor tirou o papelote do bolso da sua ja-
queta e o deu para Helena, uma cena invisível aos olhos deles 
se desenhou naquele apartamento: cinco entidades espirituais, 
com vestimentas negras, olhares perdidos, aparências anima-
lescas, pertencentes às regiões de baixas frequências espirituais, 
posicionaram-se no entorno de Helena incentivando-a a abrir 
logo o papelote e consumir rapidamente a substância. Aque-
las criaturas, quando encarnadas, eram viciadas em cocaína e, 
mesmo após a perda do corpo físico, mantinham os mesmos 
desejos. Com o ritual que aconteceria a seguir, aqueles seres 
sugariam de Helena as sensações pelo consumo da droga. 

O chamado “vampirismo espiritual” ocorreria, pois 
aqueles espíritos, muito apegados às sensações materiais, conti-
nuavam, após o túmulo, a buscar as mesmas sensações que des-
frutavam quando encarnados. Trata-se de uma prática comum, 
uma vez que os espíritos dependentes químicos vinculam-se, 
frequentemente, aos encarnados, tal qual Helena, que vibrava 
em faixa idêntica a deles, a fi m de absorverem as sensações que 
a droga desencadeia no usuário. 

Enquanto a obsidiada jovem despejava o pó em cima 
de uma mesa de vidro que havia no seu quarto, os seres espi-
rituais acompanhavam-na atentamente. Nesse momento, Hei-
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tor recebeu uma mensagem de texto no seu aparelho celular e 
prontamente disse para Helena:

– Preciso ir, gata. Tenho de arrumar mais grana ainda 
hoje. Não se esqueça de mim. Guarda um pouco.

– Tá bom. Vai nessa! Depois a gente se fala.

* * *

Passava das seis horas da tarde, e a noite caía rapida-
mente naquela tarde fria de inverno. Heitor, em frente ao pré-
dio de Helena, após ser fortemente intimado por mensagem de 
texto, por um sujeito chamado Breno, resolveu ligar para ele.

– Não tenho toda essa grana, mano! Me dá mais um 
dia.

– Você tem até a meia-noite de hoje pra trazer a grana 
pra mim, senão é um cara morto. A gente vai te matar.

– Não tenho seiscentos paus. Tenho cento e cinquenta.

– Se vira, meu! 

Breno desligou o telefone. O coração de Heitor co-
meçou a bater descompassadamente. Estava apreensivo. Teve, 
então, um impulso de ligar para o amigo Jonatan, que morava 
muito próximo dali.

– É o Heitor. Beleza, meu? Mano, você tá em casa? 

– Já tava de saída. Fala aí, mano!

– Me encontra embaixo do seu prédio. Cinco minutos 
e chego aí.

Em seguida, Heitor contou o seu problema a Jonatan 
que, sem dinheiro, não tinha como ajudá-lo. Então, prosse-
guiu:

– Tô no desespero agora, mano. Não sei o que fazer.

– Acho que posso te ajudar. Tenho uma ideia.
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* * *

Helena colocou toda a quantidade de pó que havia 
dentro do papelote em cima da mesa de vidro e fez algumas 
grandes trilhas usando antigas lâminas de depilação. Surpreen-
deu-se com a boa quantidade da substância que lá havia. Sabia 
que a mãe tinha saído de casa havia mais de duas horas e que 
poderia voltar a qualquer momento, então, procurou ser rápi-
da.

Os seus obsessores assopravam ao seu ouvido, insti-
gando a jovem a tomar mais uma dose de vodca antes de con-
sumir a droga. 

– Beba mais vodca, Helena. Vamos! Beba logo.

Ela prontamente se dirigiu ao móvel, onde eram guar-
dadas as bebidas, e abasteceu seu copo, antes utilizado, com 
nova e generosa dose. Voltou rapidamente para o quarto com o 
copo na mão, trancou a porta e, em poucos segundos, de uma 
vez, deixou o copo seco. As vozes continuavam a falar aos seus 
ouvidos, sem que ela soubesse.

– Vamos. Agora o melhor. Pegue esse canudo e inale 
tudo! Não deixe sobrar nada!

Helena foi cheirando todas as trilhas, uma a uma, e 
alternando as narinas nas vezes que tomava fôlego. Em aproxi-
madamente um minuto a mesa de vidro já estava “limpa”. Seus 
obsessores sentiam as mesmas sensações da jovem de dezenove 
anos. 

Em seguida, ela arrumou rapidamente o quarto, foi 
à cozinha, tomou um grande copo de água e ao passar pela 
sala começou a sentir grande mal-estar. Pensou em ligar para 
alguém, mas não houve tempo. Começou a ver tudo escuro e 
caiu desacordada.



Capítulo 02

Sequestro relâmpago

Inês sentia-se em pânico. Estava a menos de dois quar-
teirões de seu prédio e jamais imaginara que um dia pudesse 
vivenciar uma situação de violência. Passou mais de cinquenta 
anos vivendo uma vida relativamente tranquila, apesar de resi-
dir em uma grande metrópole. 

Ela estava sozinha no carro, aguardando o tempo do 
semáforo, quando, de repente, foi surpreendida por dois jovens 
que aparentavam ter no máximo dezenove anos de idade.

– Destrava a porta, tia! Vamos! Rápido! Destrava a 
porta! – falou o jovem mais encorpado apontando uma arma 
para ela. – E, sem nenhuma palavra, senão mando bala.

Totalmente anestesiada e apavorada, obedeceu por ins-
tinto à ordem do rapaz. Em seguida, outro rapaz surgiu e sen-
tou-se no banco traseiro do carro, enquanto o outro que anun-
ciara o assalto acomodava-se na frente, no banco do passageiro.

– Muito bem, tia – falava o jovem que estava no banco 
do carona, apontando a arma na direção do abdome da senho-
ra. – Se colaborar com a gente não vai morrer. Acelera aí, tia. 
Vamos! Anda, anda.

Inês obedecia em silêncio às ordens e rezava em pen-
samento para que nada lhe acontecesse. Os dois perceberam 
que os pertences da senhora estavam no banco de trás. O rapaz 
sentado no banco da frente conversava com o comparsa.

– Vasculhe essa bolsa. Veja se tem dinheiro e coisas de 
valor.
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– Já estou fazendo isso. A carteira está aqui. Achei cin-
quenta reais. 

– Só tem isso, tia?

– Não ando com muito dinheiro – respondeu Inês 
com voz de medo. – Por favor, levem meu carro e tudo o que 
vocês quiserem, mas me deixem ir.

– De jeito nenhum. Cadê seus cartões? Vamos sacar!

Rapidamente, a senhora mostrou com gestos que os 
cartões bancários estavam no mesmo porta-notas.

– Por favor, me deixem ir!

– Fica quieta, tia. Sem mais nenhuma palavra, senão 
meto bala – falava o rapaz da frente, fazendo cara de mau.

Inês tentava se acalmar, pois sabia que de nada adian-
taria aborrecer os rapazes. Resolveu, então, daquele momento 
em diante, fi car muda e aguardar as ordens. Ela seguia diri-
gindo sob os comandos do rapaz da frente, que em certo mo-
mento alterou a rota, ordenando-lhe que pegasse um viaduto 
que rumava em direção a outro bairro. Passados dez minutos, 
sob as ordens dos jovens, Inês parou o carro junto a um caixa 
eletrônico de um grande banco, que possuía também um recuo 
para alguns automóveis estacionarem.

Antes de descerem do carro, os rapazes conversavam 
entre si.

– Você vai com ela sacar, Tor. Eu fi co aqui no carro 
para não dar bandeira.

– Tá bom. Por aqui tá deserto e não teremos proble-
mas.

– Vai logo, Tor. Vai logo, tia. Facilita pra gente.

A dominada senhora estava apreensiva, pois sua conta 
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corrente daquele respectivo banco era pouco movimentada e 
ela mal lembrava a senha. Ela tentou explicar:

– Meus jovens, este banco aqui eu uso pouco, nem sei 
se tenho dinheiro em conta. Por favor, me entendam!

– Cala a boca, tia! Isso não cola. Tamo aqui e agora 
você vai lá sacar. Desce lá com ela, Tor. Vamos, rápido! Rápido!

Os dois desceram e o rapaz que a acompanhava dizia 
portar uma arma escondida, para coagir sua vítima, se neces-
sário. Chegaram, em seguida, dentro da cabine onde fi cava o 
caixa eletrônico. Inês estava trêmula, pois sabia que mesmo que 
lembrasse a senha seu saldo era pequeno. Após inserir o cartão, 
notou que havia digitado corretamente a sequência de números 
e letras e, então, respirou aliviada. Por perceber que aquele ra-
paz que a acompanhava era menos rude que o outro que havia 
fi cado no carro, teve a perspicácia de mostrar o saldo da conta 
na tela antes de qualquer operação. 

– Veja, meu jovem! Só tenho cento e vinte e três reais 
aqui! 

– Eu vi. Mas não tem limite, tia?

– Isso que está aparecendo é o disponível contando o 
limite!

– Vamos ver. Tenta sacar uns quinhentos reais mesmo 
assim! 

Rapidamente, a senhora obedeceu ao jovem e a má-
quina mostrou a mensagem de saldo insufi ciente. Inês, mesmo 
muito tensa e procurando se controlar, fez apenas um gesto, 
mostrando-lhe a mensagem.

– Droga! Saque então o que puder! Saca cento e vinte! 
É o que tem, né?

– Isso! 
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Em poucos instantes, ela sacou a quantia e entregou 
ao jovem. Voltaram ao carro e assim que entraram o amigo 
perguntou:

– E aí? Como foi?

– Só cento e vinte reais, Jô! A tia não tava mentindo. 
Eu mesmo vi o saldo. Temo de rodar mais uma pouco com ela.

– Droga! Vamos, tia. Liga esse carro logo, que já tô 
perdendo a paciência.

Os dois jovens preferiam que Inês dirigisse, para que 
ela prestasse atenção às ruas, evitando olhar o menos possível 
para eles. Ela acatava as ordens de forma resignada, e um pouco 
menos nervosa tentava dialogar com os dois.

– Deixe-me ir. Leve meu carro, meu celular e tudo o 
que vocês quiserem!

– Não, tia! Queremos grana viva. Vamos rodar mais. A 
gente viu outro cartão de banco no seu porta-notas. Tem mais 
grana lá, tia?

A senhora balançou a cabeça de forma afi rmativa e
disse:

– Eu saco e vocês me deixam ir embora depois, tudo 
bem?

Nenhum dos dois rapazes respondeu.

Em poucos minutos, eles encontraram o outro banco 
em que Inês tinha conta, em uma avenida das imediações por 
onde circulavam. Esse era grande e também possuía recuo para 
alguns automóveis e caixa eletrônico na parte frontal. Entretan-
to, ao perceberem que havia considerável movimentação por 
ali, eles pediram para a senhora dar algumas voltas no quartei-
rão até que o movimento diminuísse.

Eles rodaram bastante, e assim que o banco fi cou de-
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serto, Inês saiu novamente do carro, acompanhada do rapaz 
que ocupava o banco traseiro do carro, para tentar efetuar novo 
saque. Ainda era cedo, apesar de estar escuro. Faltavam quinze 
minutos para as oito horas da noite. Pelo horário, ainda não 
havia restrição de valores a serem retirados.

Enquanto Inês efetuava o saque máximo permitido, 
que era de mil reais, o outro jovem, que havia fi cado no carro, 
resolveu sair e andar pela rua nas imediações do banco, fi ngin-
do falar ao celular, pois acabava de visualizar um carro que ha-
via estacionado em outra vaga próximo ao veículo de Inês. Ele 
“gelou” ao constatar que o veículo era de uma empresa de se-
gurança particular. Dele desceu um moço forte, de terno, com 
toda a característica de um profi ssional da empresa, que tam-
bém pretendia fazer um saque no caixa eletrônico. Ele pensou: 
“Droga, droga! Vamos logo, Heitor! Apressa a tia.”

Naquele exato momento, o terminal que estava sendo 
utilizado por Inês, na hora da contagem das cédulas, fez um 
barulho diferente, demorando mais do que o normal para fi na-
lizar a operação. Passados alguns segundos, a máquina mostrou 
a mensagem de que o saque não havia sido efetuado por pro-
blemas técnicos. 

Inês, sem notar que havia mais uma pessoa efetuando 
saque em outro terminal, e por estar ainda tensa, disse ao rapaz 
que o acompanhava:

– Tá vendo? Essa máquina deu problema. Você viu, 
né? Vou tentar outra.

O rapaz que a acompanhava consentiu com um gesto 
afi rmativo com a cabeça, pois não queria levantar suspeitas. 
Ele também estava tenso. Inês, então, dirigiu-se ao terminal ao 
lado e começou a repetir a operação. 

O homem de terno, ao ouvir a última frase dita pela 
senhora, fi cou “antenado” em seus dois “vizinhos”. Poucos ins-
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tantes após efetuar seu saque, percebeu que do lado de fora 
havia um carro estacionado, e um outro rapaz falando ao ce-
lular naquelas proximidades. Ficou desconfi ado. Decidiu, en-
tão, prolongar sua estada por ali, executando outras funções no 
terminal, com a intenção de observar discretamente os três: a 
senhora e o rapaz do lado de dentro do banco e o outro rapaz 
do lado de fora.

Ao observar Inês sair do banco e se dirigir para o carro, 
notou que os dois rapazes também entraram dentro do veícu-
lo de forma rápida – tanto o primeiro que a acompanhara no 
caixa eletrônico, quanto o segundo que supostamente falava 
ao celular ao lado do carro. Ele, então, teve convicção de que 
aquela senhora estava sendo vítima de um sequestro relâmpa-
go. Seu instinto de policial, que naquele momento fazia bicos 
de segurança particular, falou mais alto: havia algo de estranho 
na fi sionomia daquela mulher. Era preciso agir! 

Continua...






